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PARTE OFFICIAL. 


Os «Dia 


ios do Governo» de 15 e 16, álem 
das determinações officiaes referidas na carta do 
nosso correspondente da capital transcripta ho- 
je, contem o seguinte : 


O de 15: 


Carta regia 

elevando mr. Rogier, ministro de S. M. o rei dos 
Relgas, á dignidade de Gran-cruz da ordem da 
Conceição, 

Relação de decretos 
conferindo diversos graus das ordeds de Aviz, 
Torre e Espada, Conceição e Christo, a ofliciaes 
do nosso exercito e armada. » 

Relação de despachos 
expedidos pelas repartições de instrucção publi 
ca e saude publica juntas ao ministerio do reino 
no mez de Junho ultimo. 

Portaria 

denegando a licença pedida por Joaquim Fer- 
nandes d'Araujo, para fundar um forno de cal, 
onde fôra o hospicio dos extinctos carmelitas, 
em Villa Nova de Gaya. E 


O de 16- 

Decreto - 
tornando applicaveis ás freguezias do conselho 
de Penalva do Castello, as disposições da lei de 
18 de Abril de 1859 sobre o processo de julga- 
mento de coimas e infracções de posturas. 

Portaria 

ordenando que dos donativos recebidos para as 
yictimas da febre amarella se deem 3008000 rs. 


ao Asylo das Orphas filhas das mesmas victimas| 


estabelecido na freguezia de Santa Calharina en 
Lisboa. v 


=) 
COMPANHIAS DE SEGURO. 


E-nos summamente lisongeiro o ver 
o estado promeltedor das companhias de 
seguros desta Praça. O resultado an- 
nual apresentado aos accionistas da Se- 
gurança, Garantia, e Equidade nas ulti- 
mas convocações, das quaes já demos 
noticia, foz nutrir a mais bem fundada 
esperança de que o, anno corrente ve- 
nha collocar as companhias com igual- 
dade em mais vantajosa posição. 

Este, resultado é devido ao bom sen- 
so das direcções que se compenetraram 
da ideia de abandonar o systema de com- 
petencia com que mutuamente as com- 
panhias se prejudicavam. O accordo a 
que ellas vieram com as de Lisboa foi 
o sensato recurso, que veio salvar algumas 
da ruina de que estavam ameaçadas. 
| O zelo das direcções foi devidamen- 
te recompensado pelas assembleas geraes, 
Todas as gerencias, ficaram «reeleilas, e 
ps tadas ficou consignado o louvor na 

istoria dos estabelecimentos. Foi um 
anno notavel. Não appareceu uma só 
advertência aos gerentes, e. apenas em 
uma das assembleas geraes se deu 
“Pequena divergencia na votação d'um dos 
directores, não por falta de confiança no 
combatido, mas por um d'aquelles ca- 
prichos que são demasiado frequentes nos 
corpos collectivos. 
| Coube a primeira posição á Seguran- 
ga. A mais antiga das nossas companhias, 
e a que possue mais somma de seguros 
“contra incendios, ella se apresentou n'um 
estado prospero que a habilita a fazer 
um bom dividendo. aos accionistas. 

Seguiu-se a Garantia, que lendo lu- 
ctado com as difficuldades que as liqui- 
'dações precedentes legaram á gerencia 
actual, foi-as vencendo por modo que 
pode offerecer um dividendo, se não tão 
consideravel como o da Segurança, ainda 
assim de cifra importante em attenção á 
somma dos prejuizos que teve de pagar, 
5 Não foi dado é Equidade collocar- 
se a par das duas outras companhias, 
distribuindo tambem um dividendo. E 
comtudo para notar o esforço feito para 
a melhorar de posição. Os embaraços 
com que esta companhia tem luctado di- 
minuiram, excessivamente, e não tardará 
seguramente a epocha em que ella se 
veja no estado de distribuir aos accio- 
nistas uma- percentagem. Esta transfor- 
mação será por certo lisongeira para os 
portadores das acções. 

Está conhecido pois o methodo a 
seguir para sustentar com proveito dos 
accionistas as companhias de seguro na 
praça. Chegou a duvidar-se que um nu- 
mero tal como ha destes estabelecimen- 
tos não poderia suslentar-se, e que al- 
gum delles teria de liquidar, A geren- 
cia do anno findo veio desvanecer este 
receio. A 

As direcções tomaram-se de brio. 
Estudaram a sua posição e não duvida- 
raro dar as mãos para estabelecerem 
bases certas e determinadas para o se- 
guro maritimo, que ameaçava arruinar 
todos os estabelecimentos pelos abusos 
que se commettiam e que o mal enten- 
“dido espirito de competencia das compa- 
nhias hia sofirendo. . 

A par do accordo para a classifica- 
ção dos navios, que lão bom resultado 
está produzindo, as gerências propozeram 
as reformas que entendera de proveito. 
Possuiram-se ellas da verdadeia | ideia 
que deve ser a norma de quem! admi- 


patria adoptiva, que a saudou 
tão festejada fôra |... 


E” preciso ser constante no sistema 
começado. - Prevenção ;contra o abuso , 
mas a prompta indemnisação, sem emba- 
raços ao segurado de boa fé, Nada de 
competencias prejudiciaes. Ássim o fu- 
turo das companhias não será duvidoso. 


—— —— 
MT TSE A. 
LANÇAMENTOS DA DECIMA. 

Na'noute de sabbado para hontem an- 

deram pregando pelas esquinas e metten- 

do por baixo das portas de algumas lojas 
proclamações impressas incêndiarias por 
causa do ultimo lançamento de decima,que 
hoje se poz patente em todas as adminis- 
trações de bairro para quem o quei- 
ra examinar. N'estos proclamações con- 
vidavam-se os contribuintes a manifesta- 
ções inconvenientes e provocava-se a de- 

sordem. É 

Julgamos nos habitantes do Porto 
o necessario bom" senso para despreza- 
rem taes provocações e só usarem dos 
meios que as leis lhes facultam. 

Vão todos os contribuintes examinar 
os lançamentos, não se deixem levar 
de falsas suggestões, e quando se achem 
lesados nas collectas que lhes tenham 
sido lançadas, reclamem ás respectivas 
juntas, que não deixarão de os altender; 
mas quando não attendam, nm por isso 
está acabado todo O recurso. Acima 
das juntas está o conselho de districto , 
o acima d'este o conselho de estado e 
por fim ainda lhes resta o direito de pe- 
Lição para o governo e para as cama- 
ras. Em todas estas instancias é impos- 
sivel que deixe de se attender à jus- 
tiça que =lhes assista, pois ninguem 
deixa de reconhecer que a base adop- 
tada déra em resultado uma manifesta 
desigualdade. 

— Aconselhamos toda 

e todo o respeito à lei. 

legalidade nada, se faz. 

“As aulhoridades tem tomado as pro- 
videncias que julgaram necessarias para 
evitar que seja alterado o socego publi- 
co, mas felizmente o povo não tem dado 
importancia alguma á provocação que se 
lhe fez. Alem disso a infausta noticia que 
hontem se recebeu occupa todos os ani- 
mos. 

Foram presos dous dos individuos 
que se suspeitava andavam empregados 
na aflixação das proclamações. 


TT —= 


A 
CAMPANHA DE ITALIA. 
(Continuando do n.º 163). 

O nosso exercito acaba de passar o 
Mincio; entra. n'essa «região estralegica 
que constitue o que se chama o gran- 
de quudrilatero das fortalezas austriacas. 
Chegou o momento de dar a sua des- 
cripção 'a nossos leitores. a 

O recinto do famoso quadrilatero é 
formado pelo lago de Garda, pelo Mincio, 


a prudencia 
Sem ordem e 


nistra por 'conta de terceiros, 


pelo Adigo e pelo Pó, Este recinto é flan- 


It aanda 
ra ES 


Rainha. 


queado por quatro praças fortes: Peschiera, 
na ponta meridional do lago ; Mantua, no 
meio d'um lago, na extremidade da li- 
nhã do Mincio; Verona, sobre o Adige, 
no desfiladeiro das montanhas do Tyrol 
italiano, e em fim Legnano, situada tam- 
bem sobre o Adige, a 12 legoas mais 
abaixo de Verona. Este tódo , constitue 
uma das melhores posições estrategicas 
da Europa, ea mais forte de toda a 
Italia. Era preciso ser victórioso e ter 
o ascendente das armas para penetrar como 
o fizemos n'esse quadrilatero, em presença 
d'um “exercito ainda ' que pouco conside- 


cidas e bem munidas, que é necessario 
fazer observar para impediras suas guar- 
nições de cortar as nossas communica- 
ções e de fazer sortidas sobre as nossas 
reclaguardas ou sobre os nossos flancos, 
em quanto que estivessemos em conllicto 
com o que resta do exercito austriaco. 

Verona é o centro e o grande ponto 
d'apoio de todo o quadrilatero. Em 1796, 
o general Bonaparte linha-se apoderado 
de Verona, ainda que pertencente aos ve- 
nezianos, porque estes tinham permitti- 
do aos austrincos occupar Peschiera, Mais 
tarde occupou tambem Legnano, igual- 
mente aos venezianos, o que o punha de! 
posse das tres das quatro fortalezes men- 
cionadas. Verona foi-lhe muito util, du- 
rante toda esta campanha, como centro 
d'operações, permittindo-lhe obrar, sendo: 
preciso sobre ambas as margens do Adige. 
Mais tarde, em 1813, colocou-se sobre 
o Elba, em Dresde, n'uma situação si- 
milhante, e à sua tenacidade sobre ca- 
da um d'estes dois pontos demonstrou 
as vantagens d'uma posição central. Ve- 
remos se os generaes austriacos saberão 
tirar hoje della a mesma vantagem. 

Póde tornear-se o quadrilatero pelo 
norte ou pelo sul, como o diremos mais 
longe ; mas para lá penetrar de frente, 
tinha sido até hoje preciso forçar a pas- 
sagem do Mincio. entre Peschiera e Man- 
tua. Esta linha só tem oito legoas de 
comprimento, e o rio é profundo; da- 
plicada circumstancia fayoravel á' defeza 
Todavia as passagens são em numero de 
seis, as duas melhores das quaes para 
o assaltante se acham em Monzabano «e 
nos moinhos de Volta, diante de Pozzo- 
lo: Pareceria, depois disto, que o exer- 
cito que guarda o Mincio póde facilmen- 
te pôr-se em e contra as tentativas do 
adversario. Mas todos sabem que quando 
se quer transpôr um rio diante do ini- 
mige, se tem o cuidado de ameaçal-o 
sobre diferentes pontos ao mesmo, tem- 
po, para o obrigar a disseminar as suas 
forças e diminuir assim a resistencia so- 
bre o ponto que se escolheu. 

Tambem a passagem do Mincio tem 
sido forçada todas as vezes que tem sido 
tentada. Em 1796, Bonaparte; general 
em chefe, atravessou 0 rio no centro so- 


bre a ponte de Borgheto, abaixo de Va- 


ravel, no meio de praços bem guarne-| 


PORTO 18 DE JULHO DE 1859. 


Um acontecimento, tanto para lamentar quanto inesperado, cobriu de lueto a magestade da corda, 
espalhon a tristeza por todo Portugal, que ainda ha pouco recebêra, com galas e festas, a virtuosa 
princeza que agora pranteia cahida nas poeiras do tumulo | 

As rozas da corda nupcial quasi que se lhe enlaçaram com o cypreste; é o 
da formosura e da juventude, appareceu n'um momento desbotado pelo sôpro da morte'!.. 

Ainda os échos repetiam os sons alegres dos sinos, com que no dia 15 se festejára o vigessimo 
segundo anniversario natalício da Rainha a Senhora D. Estephania, e já hontem, 17, o dobre lugu- 
bre do bronze, pregoeiro da Fternidade, annunciava que ella não era desta vida! 

A joven Rainha, a real consorte do Rei D. Pedro V, succumbindo a uma curta mas grave en- 
fermidade, deixou de existir hontem, á uma hora da noite! e 

Pouco mais d'um anno ha que ella fazia reluzir na altura do Lhrono portuguez grandes exem- 
plos de virtude que lhe ganhavam o amor de todos; pouco mais d'um anno ha que, radiante de bel- 
leza e mocidade, disse saudoso adeus (e erao ultimo!) aos seus e á terra natal, vindo para esta sua 
-2 já hoje apparece desfeita pela morte a augusta união. que 


brilho da grandeza, 


Ahi está no jazigo dos nossos Reis mais um tumulo aberto | Ahi está mais um nome ilustre 
escripto no livro negro do destino | Ahi está mais uma lição ensinando —que todas as grandezas do 
mundo se reduzem — 4 infima expressão do não ser— ao Nada! 


TES ma 
PES ATA 
BANEN 
leggio, posição escarpada que domina a 
margem lombarda. A ponte linha sido 
quebrada : os granadeiros lançam-se, ao 
Mincio, tendo agoa até aos hombros e 
levantadas acima da cabeça as suas es- 
pingardas e patronas. Os austriacos, ven- 
do renovar-se a scena de Lodi, cedem o 
terreno. Restabelece-se a ponte c o res-| 
to das nossas lropas passa sobre a mar- 
gem esquerda. O marechal Beaulieu te- 
ve de relirar pela estrada do Tyrol, que 
ameaçavam cortar-lhe, e foi então que 
Bonaparte tomou posse de Peschiera e 

de Verona. 

O general Brune, em 1800, teve de 
forçar a passagem do Mincio. Depois da 
victoria de Marengo e a capitulação de 
Mélas, o primeiro consul tinha voltado a 
Pariz, deixando a Brune o commando do 
exereilo e o cuidado de reconquistar o 
resto da Italia superior. O exercito aus- 
triaco, em consequencia da capitulação, 
tinha evacuado a Lombardia e retirado 
sobre a linha do Mincio. Ahi tinha sido 
consideravelniente reforçado, e colloca- 
do ás ordens do general Bollegardo. 
Brune levou dois dias a fazer passar o 
seu exercito sobre a margem esquerda 
do Mincio, e teve de dar ahi duas san- 
guinolentas batalhas, uma em Pozzolo 
[perto do moinho de Volta], e a outra 
em Monzabano. As operações de Brune 
sobre o Mincio foram censuradas na 0e- 
casião, mas não temos «a disculil-as aqui. 

Carlos Alberto, nos primeiros dias 
d'Abril de 1848, á frente do exercito 
piemontez, passou o rio em Goito e em 
Monzabano. Goito é uma pequena cidade 
situada sobre a margem dir: [margem 
lombarda], d'onde os austriacos foram 
desalojados depois d'uma viva resisten- 
cia. Tinham feito saltar a ponte reliran- 
do-se; mas os aliradores piemontezes 
[bersaglieri], tropa excellente, vendo que 
o parapeito tinha ficado intacto, até lá 
foram de vojo, e acharam-se assim se- 
nhores da margem esquerda. Radetzky 
não tinha-julgado a proposito defender 
com obstinação a passagem do Mincio, 
preferindo concentrar sob Verona o seu 
exercito, que se achava então forte de 
36:000 homens, e que hia augmentar-se 
com 25:00 homens pela juncção do 
corpo de Nugent, que devia chegar do 
Frioul. 

Estes exemplos bebidos na historia 
valem mais que descripções topographi- 
cas para mostrar a0 leitor o que éa li- 
nha do Mincio, e de que defeza é sus- 
ceptivel quando o inimigo quer seria- 
mente disputar à passagem, como o fez 
em 1800. Hoje abandona-nos o Mincio 
sem combate. E” por inefficacia, em con- 
sequencia do seu desastre de Solferino, 
ou pensa estar mais forte e mais em es- 
tado de nos resistir em Verona? 


- [Contimua.) 


mms 


INTERIOR. 


LISBOA, 16 DE JULHO. 
(Corresp. partie. do Commercio do Porto ) 


Se felizmente nada tem de grave o 
incómmodo de Sua Magestade a Rainha, 
é comtudo certo que o seu estado ainda 
não é tal como todos anciosamente de- 
sejam. Eis o boletim de hontem á 
noite : 

«Sua Magestade a Rainha conserva 
«symptomaS anginosos, cuja febre Len 
«revestido a fórma remittente.» 

Posto não houvesse hontem recepção 
da côrte, o Paço esteve muito concor- 
rido. Tudo quanto alli tem aecesso foi 
saber da augusta enferma. 

Vai ser revisto o Codigo Commer- 
cial. Para este fim acaba o governo de 
nomear uma commissão. 

Ma muito tempo que esta revi 
era reclamada, porque o nosso Codigo 
Commercial era já a muitos respeitos de- 
ficiente. 

Como se pondéra no decreto quo 
nomeia esta commissão, as relações com- 
merciaes teem-se de tal fórma generali- 
sado e hão provocado tão importantes mo- 
dificações no direito commercial, que é 
indispensavel satisfazer ás justas exigen- 
cias do commercio. São muitos os obj 
etos que carecem de adquadas alteraç 
no Codigo Commercial, como são as di 
posições sobre sociedades e companhias, — 
sobre seguros, — sobre fallencias — e 
sobre juros, premios e interesses. — Ha 
porém outros pontos de direito que de- 
vem ser comprehendidos na nova orga- 
nisação do Codigo, taes como a deter- 
minação das relações do direito commer- 
cial com o direito internacional, accres- 
cendo a isto que é tambem instante a 
necessidade de harmonisar a lei com as 
praticas do commercio , geralmente te- 
cebidas. O processo commercial diz o de- 
creto que nomeia a commissão, carece 
tambem de ser reformado de maneira que 
dê niaiores seguranças de respeito pelos 
direitos dos interessados a par da ce- 
leridade da execução, que as convenien- 
cias do commercio exigem. 

* Todos que teem prática do commer- 
cio, não podem deixar de desejar que ao 
importante trabalho de que se tracta, se 
preste a mais séria attenção e que a com- 
missão nomeada seja sollicita em apre- 
sentar com a brevidade que é convenien- 
te um novo projecto do Codigo Commer- 
cial, Todavia temos pouca fé em que is- 
to aconteça. O snr. ministro do reino 
ainda ha pouco tempo declarou, peran- 
te as camaras, que rara vez havia sido 
bem succedido com os negocios com- 
mettdos a commissões gratuitas taes co- 
mo esta agora nomeada, e nós não po- 
demos deixar do dar rasão a S. exc.º. 
Pela experiencia do passado temos per- 
dido a fé em muitas cousas, e uma des- 
tas é nós trabalhos de commissões que 
dependem muito principalmente quando 
ellas são compostas de funccionarios ou 
individuns que pelas suas obrigações ou 
encargos lhes é absolutamente impossi- 
vel dispôr do lempo que é indispensa- 
vel para o estudo de tão graves e com- 
plicados negocios como são aquelles que 
o governo incumbe á referida commis- 
são. Que' se poderá esperar, por exem- 
plo, d'um dos seus membros, o snr. Si- 
mas, procurador geral da fazenda, con- 
tra quem todos clamam, pela demóra 
que tem na sua mão todos os negocios 
que lhe são commettidos ? Por ventura 
ignorará o snr. minigtro da justiça que 
o snr. Simas tem negocios para respon- 
der ha mais de meia duzia de annos? 
Não terá o snr. ministro da justiça co- 
nhecimento das immensas e justificadas 
queixas que se fazem contra o snr. Si- 
mas, pela sua falta de aviamento e de 
expediente ? Não leria S. exc.º os jornaes 
ainda bem recentes, em que se fazem 
gravissimas accusações áquelle funccio- 
nario ? 

Não conhece S. exe." entre outros 


es 


tavel que tem vindo da provincia a esta 
capital já por seis ou oito vezes com o 
unico fim de sollicitar do snr. Simas uma 
resposta, sobre um negocio em que foi 
mandado ouvir ha mais de dous annos? ! 
Por ventura ignora o snr. ministro da 
justiça "que o Tribunal de contas ainda 
ha pouco officiou ao snr. Simas, dizen- 
do-lhe que a-não despachar os processos 
que lhe tinham sido remettidos pelo mes- 
mo tribunal este se via na necessidade 
de se fechar por não ter de que tractar ? 

Se tudo isto é assim -se a prover- 
bial preguiça ou indolencia do snr. Si- 
roas já hia sendo causa de se dar na- 
capital um grande escandalo, para que 
havia o snr. ministro da justiça de no- 
meal-o para fazer parte da commissão 
de que se trata? Perdõe-nos osnr. Mar- 
tens Ferrão, mas assim, sentimos dizel-o, 
s. exc.? não poderá conseguir nada. São 


bôas, excallentes até as suas intenções 


muito queixosos, um cavalheiro respei- . 


E] 


o comMERciO, do honto. 


mas para que as vcja realisadas tem Tal-[qu 


*vez de se soccorreif; 
que a Tespeitond de w 
SpE: 


pa meios. 


sões, disse” 


lamento, FU A mÊ o ni onros 
en dei ter do 
Outra falta q! e ada os notam nl Dl 


commissão, é a de não terem sido cha- 

alguns com- 

saber e de 

n Sata niaté- 
3 


ah 


EDNA 
snr: ministro da justiça assim como por 
todos os seus illústres collegas, toda a 


Eos E 


defferencia; são todosfdignos de: consi- 
deração publica, e nunca seremos nós que 
Jh'a neguemos, mas sempre que eptens 
damos gue algum. “a des. 
rece algum reparo, havemos a 

No de ein N hPa lar EE 
mos, louvamos ua ar tá d ih 
ministro da justiça, por que a re 
codigo commercial é de. sumna Di 


dade, mas disrajdnoos ou antes pouco 
9 dia! 


esperamo: ques. exe, * 

sSuppoZ O Ri 
O goy SETA, À y rarér. a uma grande 
Red CL Para o fim, de  populgrisar 
que dentro | 


o Apto meltica decimal, 
OUL: ecido entre nós, 


de 
dona snr. Raças publicas RR 
ao sem colega do reina, ordepe que 
seja obrigatorio nas escólas de instrucção 
primaria, o ensino “aguiello system 
que nos exames dos candidatos ás cf 
dejras das mesmas escólas, so exija, como 
babilitaçã obrigada, 9 conhecimento do 
sobredilo systema, 
Todos -reconhecerão a conveniencia 
idencia. Sem populorisar (o) 


Rs 


1 é possivel estabelocel-o, 

e para (o) popularisar nada é melhor do 
que diffundil-o no ensino. da mocidade. 
Contem. am a de hoje, 

uma pi vil de Vize 
Ee 
da 


O tem gi re- 
ão em; referencia 
“nos Te arco dem a 1 Pr 8585 
é um o favor, mas a RR) 
pois alguns mancebqs eram considerados 
refractarios unicamente. por. não 
trar quem por paga os substitui 
tivo este que ces: q 
da subslito ição Jhes seja ta comp 

ppteido a noya Jo . reg ulamento, e 
o rno pela portaria. que vimos 


Np áDiarjop do 15 vem tambem pu- 
blicadas umas instrucções tendentes a 
estabelecer no importante 5 o. das 


9 preço 


ig 
ras 


ue, nº a aquella via publica aponta O 


fam, maneo v 
jpeiro, todavia, que quaesquer 
particu es a está o bem pu- 


Járos engenheiros da antiga com! 
— |panhia julgaram preciso que a gúinta cin 
LEMA “os ortada é y lhe obstou 

influencia dos frades a quem ella 
os Cia. Vei 


ja respectiva com a differença, 
de dizer aquelle engenheiro em 
a — que a estrada podia deixar 
o a quinta, e então marcou 
Nraco a lapis o logar por onde, 
r orçamento nem plano regular. 
)y ultimo os snrs. Eça e Branco ain- 
am a quinta ao sacrificio. 
=se pois, que todos os homens 
duo ão concordes no traçado, que pa- 
ra aqui la estrada se deve adoptar. 
ejamos agora os factos que provam 
a jtildiio do actual plano. ,BZB] 
.) A estrada, torneando a quinta 
ER o! de a cortar, torna-se menos vis- 
igmentasem “extensão: 200 metros, 
"ç declives superiores a sete porcento 
liga calçada feita pela companhia dos 
io que' deve ser aproveitada para 
a lema economia. 
O “traçado sobredito, sendo con- 


HE t 7 as regras. d'arte, tá ao mesmo 
mpo le igual custo, pois a despeza 
a a da estrada está no que se acha 


ito áquem da quintaçdo Paço. 
A parte da estrada de. mais fa- 
é rudção e mais apta para as edi- 
ficações: nesta terra, sempre crescente e 
progressiva é o Lerreno que se corta na 
q ta flo Paço. 

4. 2 O presente — no preço da expro- 
i e o futuro — pelos aforamen- 
“ompensarão demasiadamente a 
viuva do prejuizo que dulga sof- 


jo as informações que nos.dão, pois 
na dos conhecimentos para avaliar es- 
cio por nós mesmos, e lamentan- 
ú o não poder concordar com osr. 
ácerca do tal assumpto, dese- 
o due viesse quanto antes a com- 


mi o a 
da 


aqui 
mam-nos que se Di 
(E a 


e |sul 
mpnicipa 
comissão gue O goyerno n 


eroolEs as expropriações 4 d 
Snlgucital fogos cem RT 
ontra a suspi enãa e tra CEA dame 


E Já 9 vosso 


á|so com ql 


Por ultimo d; 
dade como nos ai 
direitos em 80900 


prova de' eo 


uslingaedo Dom Son- 
E E ban Hg 
o desepyelvigiento 
industria PR Ed EAR. 
Não tem sido menos criticadas nesta 
localidade as exigências cuntinuas e ni- 
quentas de attestado de-fabrico-para que 
A. San da so mo dp de contra- 


[pan 1 

ig; Justo saber- se a provenioncia del- 
a, e “grondes “serviços devo a Tavoura a ao 
Or interino da Alfandeg 


que, so é ver- 
am, importarem os 
reis, achamos uma 


favorecer 


te precisa, a aliento a legislação que lei 

O'snr. dr. Victogino Cardoso Pinto 
de Barros deixou esta villa indo oceu- 
par em Lisboa Ras Eee que fôra 


despachad, 
gia gada d'um 
Ae 


Estas 
medico excel ellênia er da sua 
ntura ca 


profissão um sãcer 
au) a à parte co- 


saudo 0 acom 

mo é merece) qui Blidados que o 
deslinguem. São os) o que fazemos 
cordealmente. 

Quizeramos. ainda fallar-vos do pro- 
Jeetofique pi digno) Vereailan! o ssnip. (Qua) 
millo de Macedo tem preparado a lim de 
levar a eleito a momentosa obra do en- 
canamento do rio, Corgo parmir negar.os 


sas e armazens de abundantes, aguas. 
E" assumpto alto e quo demança 
ocasião: mais AppORLAaa 


VILLANOVA DBFAMALIÇÃO 15 DE JULHO. 
" (Corresp. part.) 

Não nos Jembra de vêr tempo. tão 
inconstante, ora: chuvosa. e fresço de 
mais, ora quente e nbrazadop. 

Os milhos teem-se sentido muito d'es- 
tas vicissitudes: osdas terras seccas e: 
tão ainda muito pequenos; alguns. dei 
taram bandeira e não se observa n'el- 
les signal algum dospiga. Púde dizer-se 
que: estes já não espigam. 


tante, no entanto vê-se que o mal vai em 
decadencia. Tambem parece ir em declina- 
ção a molestia dos brado pois osten- 
tam uma vegetação | o “verde-escuro , 
o que indica 5 

Ha um vere Eoásio no cam- 
po da Feira térrgno Nnônia com ou- 
drot entre estes a” Aa cum snr.º D. Maria 


nv 


vin i, DO Fa 
Ne noi E 1 ei 
o Epoca É 


arredores desta villa e abastuger as ca-| 
| agradecidos, retomar, seus orabalh 


O vinho moeu-se e o pó já se mostra bos- li 


e f 
demos dizer, incendiara : e por 
co motivo, e no mesmo dia, falleceu ou- 
tra- desgroçara; em Villa Soiro, conce- 
lho de Celorico. 

“Desejávamos poder aitónsélliar q 
ses desgraçados trabalhadores, que “evi- 
tassem a intensidade dos raios solares, 
para obstarem re petit ey 


oC O sou 

diano. cabo aquelle , falta-l 
Era procurar um mal para evita: 
O que, porem, pedimos, o q 


dº ana infolizes. Que os não expor 
à consequencias tão miserandas, “ 
Finalmente, que consintam Wipe [oi 


uma sesta mais prolongada. 

A intensidade do calor é maio “das 
11 da manhã até ás 3 da tard EE 
4 horas devem, em nome de 
Bans) ppincipios, ser cedidas aos | 
nperarios. O lucro dos proprietari 
sofire ; 9 interesse dos Er 


era Eca nisso dr E 
or corto ; svindos edénais cpa 


agricultoras tractarão. idem 
esses individuos ,- que attendere: 
sas palavras, todas al 'bamanidad! 
gião, 


E 


LAMEGO 12 DE JULHO Ê 
“(Corvesp. part. do Virinto)). 
a Ui ayradores de vinho do é 
sui não leem esperança . de n 


ab) 
o 


- ordem. “Remettdo para ua criminal 
do 1.º districto. 


ulho transitaram pel 
de leste na secção de hos á Ponte de 
Asseca, 7056 passageiros, sendo 7031 
Ea militares.- Daquelles foram 234 
gafe classe, 2 ide segunda, e 
de terceira. bad 
Ed A receita total nestes 7 dias fói de . 
2:0848800 réis, sendo 1:7154250 produ- 


no de ash eiro , 249 ir eo de 
agagens), À Oya] caflorias , 
1208540 pro Le pps cavallo: eh carrua- 


gens, cães, metaps e pxcessos. |. 
“A receila: corres) guto a cada ki- 
lometro foi de 30865 
“Acção de EEN Ha xo h 
tem na Sé Cathedral solemne Te-Neum, 
E acção, «de gra Por ar acabado, 8 


AS 
Met hontem cessaram. tambem. as 
preces que: se faziam para O restabele- 
cimento, da pars ita Obaivviaso 
“A páz está apenas convalescente, 
com muito risco de Ds pes vero 


como na parte “ocenpada pela Academia 
Polytechnica, estragando-se muitos o) dies 
ctos: do gabinete de zoologia. 
As 10 estava o fogo dominado. “Por 
não temos mais pormenores.' 
Fteunião. — Hontem, no edificio 
da Bolsa, 'tevo logai reunião da assem- 


ra 


e] 
pes do 


alguma no corrente anno pela 
que já noutra gecasiad Mob 


Nos ili Ds glsipara na; 
EM on tdos 
“mesma , 


é múito ea em quanto sf 
vam; em um ponto bagos com 

tres quartos do tamanho regular ] 
cha da maturação, veem-se n'outpa 

to ainda com flor na mesma vi 
mesma videira! 

o fa átor que air 


“pouca fi 
a ash 


cta 
o brisa 


| destidto E PELA 
DN LESSA 


A || FS ADS ODE APS IPEN E SUR isto 
ã “NOTIGIARIO, Bose 


Foi lido o Felatorio | “da Dirdação) 


a sua 
rencia, é em TEN o balancete, em 
lendo o Ed cofre. 


rdem | 
0, , O pet! ndo 
brál. 4 vi 


o" de va 6 


obras publicas, a maior economia pos-|mit. À pelis E da c s] Manifestações 
siyel. : riodico publicou ; upa, Ada, SP m- Hontarkl odio “ ospalhoi E idade 
Em um dos qrtigos ipstrgico) MISSÃO, dl) E, qe, WA dosumens ES: la noticia da morto de S. Ma Mainha, 
sões, determina-se que não so deve en-|Lo que: bom 0 Plogip que meng- “Or que, causou, gera). SENNA taman- | Rê 
cotar nenhuma, obra, de, arte q aposto sam 05 tavalheiros quo q compogm ;. po 0d, É a mus 
de estrada, em extensão tal que não pos-| obtiveram, E, sua influei nel A ! et ( mes- 
sa concluir-se com ns verbas que Ihg fo -exprop e perto do Pod. s| dapens nçe dos | in Carlos dos 
rem. destuaidas ; ordenando-se outro sim | quadrado: NR our a pn Qu tres essa poupicipaçã, 6 cânittedo à a ei) à 9 guornição. à per S ea 
Bida aa la ei am pondo Pd pet Rs O gOYprnO go menos las a Pot E fe a mi 3 da tarde, de ao 'o AT onço io mao 
t] d clusã ta, | do-9 A 
quo esta se FuapE as Ea 0 Pê ne NA louvou or ra o A E q De 4 ção, F BA der da nos em todas é as, tatges, a aninha E us pa Pa 
feito rematado por tal forma qu ) fi- Tom pensou-os mandando suspen, or = Assim mesmo po furo ç ea edifcia ' “gnt q espe. 
qe, A pira nei a ee dial qu gs tl é ANNE o RA ic dano finda A a a Si é odeio mo ag E alo di RUDE njo 
agrom em Ta Son, traball al Pi a ! em signpl de luelo, e igual demonstra- NO VA e de - 
fue neste a rabalha em bem|da confraria É Eh 85] ção apresentaram as embarcações. surtas briga, uma Nin da E need Ro as 
do publico dsxo for perdido O ju Fecam na Wi aches, nesta porto, que leem as vergas ineli- | Pompeu espa an sad Rs 
b Tem pinho dess e pi esta Fu lr irão ama que as ? los, ser do (cha o ER Ba 
erra gra uanlidado de for de — com a edificação nos terrenos 
xofro io mais Ea éra viuva se pr FE (o) cam diginiado fl vapor de een sLincer larg dis- [ ea nd 


que ba lempos mi “em umas a nôs- 
sas cartas transcriptas n'este jornal, ou 
a outro qualquer molivo, o que é certo 
é-que o «Diario do Governo» publica 
hojo uma interessante vezenha das va- 
riações dos ramos do nosso commercio 
com a praça de Liverpool, nos tres me- 
zes findos , e as causas quo pareço, as 
motivaram. Este documento , de mui a 
importancia commercial, é datado do 26), 
de Junho o dirigido áquello ministerio 
pelo nosso distincto. consul n'aquella ci- 
dade, o shr. Antonio de Almeida Cam 
pos. 

Continuam os donativos para os ha- 
Ditantes das ilhas do Piço e S. Jorge. 
O -Estephania que hontem sahiu. para: os 
Agares, levou mais a soma de 400, pa- 
Incas, em dinheiro c outros objectos. 
Tanlo a portaria contendo ordem para 
esta remessa, como outra  approvando o 
modo como o “governador civil da Hor- 
ta bia distribuindo os primeiros 4804000 
que recebera. pelo vapor AÁgoriano, são 
hoje publicadas no «Diario do Governo, p 

Foi aberto o concurso pará. provi- 
mento do logar de guarda, 1.º oficial, 
«lo jardim bolanico e. experimental da 
Academia polytechnica do Porto, com O 
ordenado annual de 3004000 reis. 

O nosso mercado. de fundos está 
excellento. Ha. bastantes transagções : 
— as inseripções sustentam o preço de 


Bá, 


Tr ENO OBA Do, spiir 
REGOA 14 DE JULHO. 
[Corresp. particular.) 
4 correspondencia que appareceu no. 
vosso jornal do dia 41 mein a nos- 


sa à mpseelalida ade no julgamento da ques- 
tão gr estrada do. ea á fi use 


para os lavradores ; dão 238000 reis por 
arroba e por fi “fim ensolram as vinhas com 
farinha do favas em lugar daquello po- 
deroso inimigo do oidium. p 

Em quanto a vinhas. ouve-se 
geralmente ha q nada | A epy 
de esten perniciosos elfeitos a 
toda a porte poa do calor que nos 
sufoca O atribula ! 

Desde « que “se permitliu a liyro in- 
trodueção do cerçaes, o O tempo me- 
Ihorou, fem baixado o preço daqueles 
generos. 

Começa a haver algum movimento|a 


ardentes, 


a 2058000 reis: o vinho de consumo tam 
muita procura, é por issç vale hoje coda 
pipa mais dez a dozo mil reis, quo “ha 
quinze dias. A compa hia | tem feito co! 
pras aypltodas de vinho o aguardente. 
À destillação de vinhos delorior 
e não deteriorados continua ape 
ambaraços que Ibe « oppi a pro hibição, | p 
que as “uotoridades imposgram ás fabri- | v 
cas do não continuar a dose sem ob 
ter a licença competenta, 
E estabelecimento d'esta ordem, peça 
ença , as compromette o commercio 
interior de repente exigir a todas 1 as 
fabricas a tirem, pois am mas a 
td) 


ar ns doslillaç 
ag RE Yinicola m 
sião .em que ellas «Tacos: 
Pivigaão d e quo at de- 
baixo de caução do RD dos diz 


reitos e liragens do lico permiltica 
que as orienta continuassem. E'um 
facto que a honra, & altenua aquelle de 
ter consentido que se estabolecossem sem 


não nos convenceu em guto á directriz 


licença, 


md 


nas transacções deerca do” vinhos e aguas-| q 


O preço da aguardento tem subido it 


E' justo e legal que quem fundar) 


a gua supertício — e o ue elles 
só em terreno do nosso homem, e qu- 
gmentar-lho muito os seus fóros; é islo 
o que so chama «Tg rob Peter, to Pay 
aul» — despir um santo para vestir que] 
0, 


TA 

O campo, como está hoje isa 
tem a forma hexagona, e com à altgra- 
ção que pedem fica. E conhecida. 
Entendemos que Disco Ep 


pular. Se fosso hoje apresentado, 


in! senão a fórma 
e uma ex e yropria ção, agora é 
por que os “dilicios — cons- 


realis 
truídos, RS [o risco, valem Pé de 
a 7 contos de Teis. 
É 4 


E 


monta- 
troco de 


vi aes [ até renes, O pri 
, lho. tem imergeido a prospaçidide 


Entendem que uma cadeira do se- 


nado municipal vala tanto como um bun- 
co na areira, e acabon- SE. na 
"oo 


VIZEU te DE JULH, 

[Do Var tato. 

A ardentia do sol-estivo que n'os-| 

tes dias nos tem atormentado , começa 

trazendo sansequends terríveis, pata a 

desgraçada F do . «campo, 3 quem, 
uma necessida je 


vel, obriga a vergor-se, durante o dia 
tado, debaixo dum calor (ropi ; 81 
No dia 8 do corrente, em Al ea No- 


lá não. pozeram] é cahirom bt Pias 


nela Samara transacta PEA mas ao me- Eá 


e certo 0 não adoptaria, pon/o m 
1 


Jura, mas ineyi q) 


parado tiros 'dopeça de quarto em quarto 
de baia 


dias, 


S. Em. o sans Cardeal” Patriarch. 
partiu honte + 


“| para Lisboa, para, alli assistir ' aos offi- 
cios que devem ter lugar na 4.8 feira, 

- Na rua das Flores estão hoje mui- 
tas lojas com as -portas meio. fa 


echadas, 


iu" 67 passageir. ) 
os seguintes : k 
Augusto Pagh E Fari Ri 

lota da “Motta Ber j nad Db: 
Balthazor de tartalho 
Roiz - Duarto, pol 
a 


ta C 


Francisco Duarte 
| Dr. Casimiro 


Carnamaide , 


imão ba, Luiz José 
A 


fan 


Os tribunaes fesbaiaga-sa por oito|E! 


ie nd, 7 e a 


m de tarde, na mala pasta, | Cento 49 


ini ds es, que 
N WB a A a 


nos, agradou, sendo 
é ox Mc pros- 
tlistas que caia 
nico Marcolino, na 
não, “deixa, mada 4 


e uma “as da os- 
ts comedia drama 


parto de NX 
desejar. 
O sn, gr toy 


onto 


uu 
Nunes, Antoni oque , Ma- mg 
noel | Martins a | » José Joaquim de o intellig 
Dido ) Bl e: pr T 
is — O vapor Lift sahi O a q 

no sabbado ds apos da tardo, ido gta Aa em DOR 
Lisboa, conduziu a/ seu bordo, dô passa-|belepidas em casa. d'alu, ver, Os israelitas 
geiros, entre qs. quaes Wi cin ln pediram levantar 

Joaquim Vianni ya antonio um nstruic o para 
Florindo da' Costa, quão “Guilher A na rell- 
Malta, dardo dorme dorababias sua god ira scripç o 
esposa e um na Badpo NE o, Carneiro| para essi o! o se 1ê 
Geraldes, D. Auny Elias, edro Cort ter al d “orçada 
Marty, nto fu oso je Ferraz. pr A na, ab: sie 

ley Holeia tam pro- pm 

E ordom. E ministrado do 2, 0 it=) y pad lh ar ir 


dg 
0,18! o a ape iva parto polici 
de PE aa es e. Mid Pol po 
Antonio Mendos 
jacto Foi remeltido ao góyerno cia 


de Carvalho, por ser. 


Ra dp 


n'uma perna e 


rido, 


af Puindo Fernandes, por des= 


Xy pr 
Raios 


hdi 
batalha de Solferi 
ELE Tomba ing ud) ingon, 


| | O CONMERCIO DO PORTO. 
oe bom do desejo" de evitar toda! a / oflusão! de ER TIM eepqpecigtos de 


eh fado el carade o, natural de| sangue inutil, não vacillou em assegum ferr 
ud) sta familia a carta la-|rar-se directamente das disposições do mettei Amarth tos para o SONSAMO unbide iiliaitre rar 
perador Francisco José, na id, Ee tenpo da tregoa Em Villa Nova. 


conica seguinte, E mesmo tempo, aj! 4 Vhejud or 7 
vi dum vidio dum bom tas disposições estivessem Peschiera da -ha no praso de Salm. 3can. de vinho verde. ad = 
h DR É, Apeo 
Cas 


eapacindo Pia SPTRPIG da o 


9 Pipas ATi 0 ed Gt “vinho maduro - 


rdo com as suas, era um dever sã- dois dias. 1,2 de geropiga. b 
nobloo- má grado. na cr os soberanos. suspen- * Os RabaiE datag o oidefozad'êsta “6 pipas, 30 ala. 2/ cm. En eo) “NA LIVRARIA 
o -& Lara maj “vivo, der desde logo as hostilidades, que por praça permaneçerão no estado actual. E 
to vivore vivente. Só causa da, «mediação podekiam jficar sem BERLIN 1 a ozela da Prussia» Henilimento da “alfandega até o-dia 15 JACINTHO A. ºp. DA Fibta: 
completo, como um omp os dias de [um fim traz um artigo deron” das ultimas pro- inclusivé. lua. das Hortas n.º 14h. 
festa. O ci rorgid o do | PRP “acabade| Tendo o imperador d'Austria' muni-) postas, e á Dieta. O principe ida plo ou Po gas “2608163 VENDE-SE: POR 400 REIS 
me cortar a perna. Estava, habituado a | festado sentimentos análogos, reunira fia a «Gazela», não pode accei- No dia 16... o :632) 8005 ali Julgamento dos snrs. Manoel Joaquim 
tel-a e separação foi cruel. . se commissarios noméados por uma” e sição «de generalis dido d'Azevedo Vieira e Sebastião José Ri- 
T i ares |beiro de Sá, aceusados o 1.º do crime 


O nen 1.º sargento diz-me, para me |outra parte para regular as 
cinco que-terei agora uma AE is armistíci al foi ajustado “d 
ta ao torno. - vamente no“dia 8 de Jálho, 

Vomios, boa mai, «não- choreis; fe ração foi fixad em cinco sei 
sai que eu poderia ter sido: morto, co-| ! Nmanhã segunda feira gaita 
mo'uma multidão dos meus valantes ca-| entrevista em Villa-franca entre O ih 
“maradas. São estes, Ou antes! as familias |rador dos fráncezes eo imperador d" us- 
d'estes pobres amigos, qué téor deve Ja- |tria. » 
mentar. — TURIN 10. o Hgiatémi de tarde 'sã- 

fi Remquiigiagos; poisibêm prdá sudo éjhiu o “conde Cavour para O quartel ge-|em 
proveito para vós; vou em breve ter com- neral. dos 'exercitos allindos, * t ( O vei NA a di 
vosco para ai (gs) 05) não “deixar ; pois O armistício foi firmado pelo" mare- erta, reserva pela A ico a mesma, |Nigual, eslniacao, xeita Hermenegildo, é Antônio José Her- 
Gir av or da minha per-|chal Vaillant, em nome do imperador de “Annuncia-so uma modificação mi- “As 7 horas e meia estava uma r. (ão menegildo, pedem aos seus amigos sua 
na'a estar'perto de vós, fa 


“do |federação, Ser | 
- no Ea com a 


Su 
oB 


de corrupção e o 2.º do de burla. 


impediria | 
og 
0.0 antigo exer- 


QUuin tiver para vender uma 'cadeiri- 
nha em bom estado é por preço com= 


aih cel 9 


PORTO 181 DE JULHO, modo, falle na Hospedaria do Pexe» 


+», atéás 10 horas da manhã. 


' do Ea sahiu oh. hesp.. lah 
HA 's oras estavam fóra da barra 0 va) x 
se, falla doutra Douro, e o pag. Tagus, inglezes, ro a E - 
a E paz asi nado O) vento era L. (brando) e o mar bom OJE patas 5 E da manhã faleceu 
o] A's 5 horas e 95'minutos c vap. pag. ing. a snr.º D. Carlota da Conceição Her- 
n [Tagus recebeu avmala, 12 “possageiras & na- o emégido. Seus irmãos Luiz José Tei- 


doi oque França ; pelo, general Della Roca, em jnisterial na Austria pora quando .regres-| O ventó! era sul brando. “assistencia aos ofíicios de sepultura, que 


1 fot 
vos agradar o jogarei q n favorita | nome do rei da Sardenha; e pelo tênen-|sar” o: imperador. Francisco José. + Ajs 8 horas e 8 quartos eslava ao “N. 0 hão-de torlugár dmanhá 19 do corrente 
partida” de piquêtes "o sh te feld-marechal Hess, em nome do im- - RURIN 42. -— Depois de dictar al-| 78; ine- ad de Londeea, e og Igreja de'S, Pedro de Miragaya. 
Ahi'mecaho uma | perador AAustria. -gumas disposições. relativas 20 exercito, À! 8 horas é 50 m. eslava ao Pi a barca | EEE 


imperador Napoleão dispoz-se a sahir Monteiro 3.º ima À FÉ 
gpa, AAA, “sou em breve, Abraçar sa de Berlin que a Bobémia' fóra decla-jámanha cedo para Pariz. Alê ós 10 horas e 3 quartos entraram o vap, chado PAR A Mao 
. ve rada | m estado de sitio. O Coronel sar- GIBRALTAR 11. — Pelo Indus; che- An O veio 8 8 fest Sto mar bom Jes; ai C. da Veiga, agradecem. por este 
nosso. filho, dry é do Geruti foi nomeado em Milão: com-| gado hoje, receberam-se nolicias da Co- n | E) méinia tados, nas ill.os” 6 exg.MOS, sra. 
Arroz de terra s ha mandante a, guarda, nao jonal d'aquella chinchina; que alcançam “até -meado me|.., enter dona ENTE no Tejo 05 que, por esquecimento involuntario não 
té agora cultivado na uropa, uma capital em! substitnigio do. Prinelli, que |Maio. No dia: 8 diesto mez, as tropas peliava dean 8 Dique do “Porto, Pago fossem pessoalmente considerados, ahon- 
planta semi-ag aura, que exige terrenos | di aj sua demissão. alliádas finham dado uma grande acção | Pelos 9 horas oeste és 11 ra de sua assistencia ao responso de so- 
humidos-& PRAIAS “de fidã dis osar-|. | Russia respondeu, 4 Prussia que fomiando: em Turana tres linhas fortifi- pultura - pelo eterno descanço da alma de 
rózaes: são “ereenpe REP Ss, que deseja! o oba bele bio de paz; po- cadas o trincheiras bem defendidas pelos MOVIMENTO DE pv ERSOS PORTOS DO sua-muito presada e sempre chorada mãi 
produzem “febres ,' peitos rém' passou em: silencio os outros pont sjanamilas: As' tropas hespanholas tiveram E e sogra, na noite: de 2 do corrente 
para os eúltivadores. Con o o de itár Fe ga sobre o desenlace da ques- 4 mortos, entre os quaes se conta um FIGURIRA DE 8 A Ee TE JULHO. na Real Capella de N.S. da Lapa, signi- 


ig Sruma Jagrima de pes: Al MAs BT fe-|"PARIZ 10. Diz a em da Bol. 


es 


estes males, a sociedad, ceza d'ac] ir tão capitão, e 24 feridos, dos quaes um al- ms a A i i 
malação trouxe da ida ra especie * LONDRES 4. — 0 Et Chroni-|feres. Além disso houvo À que perece- Dia 6. Esc. ds a m.G. F.Lyn- dido EEE Fa 
Y'arroz, a que pozéram o nome d'arroz ole diz, com motivo do armistício, que a) ram queimados oi du, nos pés por pe- gsren,* a Stockihol ) ey des “Sopt ferro | munhos d'amisade e simpathia que rece- . 
secço, e tracta de propagar aisua culti-| Italia já é livre. ças, PERUS am safiocados. pelo calor. E sy beram por aquelleinsfausto acontecimento, 
Ze vação! por todos (os meios possiveis: Varios periodicos acerescentam que | esmero eme | ES A, EO san: Porto, 45 de Julho de 1859. ; 
* Esó atroz que se semeia”, lavra é |so a Inglaterra tomar / parte nas ''nego- PARTE COMMERCIAL... Dia 8H. Ant uid “em amido [1343] 
cresce como o trigo, ton tanto sabor e ciações de paz, deve insistir pela' com- va, do Porto em 2 dis, com fazendas. ESTE arenosa 
Bôsto e j arroz produzido nos e pletu evacnação da Ktalia Pelos austtia- CALEAND o RR) ORTO.: Rio ie ta pela tialado ee TOLDO RUDE 
feno pa o bai sjua introdubçãa; bj cos. é DESPACHOS IRTAÇÃO. Hº Maria E EO 5 Manoel Goncalves caia UNA ES! lots 1) 


«benghicia para a buma-| 4 PÁRIZ 11. — As grandos Botbnciab ago, o Sai (ão Coe em 3 dias, em lastro. 


neutraes responderam aos desejos mani- RIO DE JANEIRO. Na borea Adelaide, EA! ELD4 fes ELAS 12 horas do dia 30 do corrento 
Ro í ia festados ultimamente pela Prussia' ácer- | Diogo José de Macedo, 8 vol. com 2pipas de dot hdi: Bias, no; Telbunal do Commercio, desta ci- 
ca do-negociar a paz, que a desejam vinho, À. J. Póres Ba ira & Alves, 4 ca- a RN di Sand dade, a; requerimento do administrador 
como ella: mesmo ; porem não aventuram aoss eum MAS Ho Araujo Mordes , o m Eat e al “A |da massa se. ha-de proceder á arrema- 
val. comf Bi ipipãs 'de inha af ca Em 4 n cio am ou. a massa, se, ha A 
d nenhum oflerecimento-em quanto ao de-|barricas com amendoa & onde SAIDAS; tação judicial d'uns bens sitos no lugar 
- |finitivo. desenlace “das questões.“ jão ; Luiz Jósé Leite, 1 nie id salpicões e| Dia 6: H. Protector, im.” Lopos Taranja, | de Muro freguezia de Meixomil, julgado do 
Julga-se que da conferencia dos im- E vol. con cotinoa dei linha; Paulo di para d Porto. com pedia. =! | Passos de Ferreira, louvados em 5948204 
ça [dan termino dg a a o lo O ORE ts fa o ig mens ss eme 
cn : Ku sucçe- “o IDEM 414540 da manhã. — Hontem| PER NAM BUGO rppe Esperança Pra No Oivagrat! E bai! “Maria bens em' 44040 rs. como tudo consta 
deu “seu pai O rei depois d'uma mui longa conferencia en- Coimbra Guimarãos , 1 ca IE a Penichê com sal. dos respelivos auctos de que é escrivão 


OD Valeo 


arlos oi] 08 


[pas o a 25.de Janeiro de 1764] a 8 [tra os! imperadores da pança e feia lixa; Lopes Corrêa” 


H. Voador do: Monde, o, (m. João Vieiz heco: 
Er des T i=] Pachec: 


o 4 or! [assignou= go BAHIA No br. Mel! M Fa spara Terra Noga com al 0) O Sollicitador.” 

Sia ita mê duro ml definitivo Ma az deb ota Lin ER ndo, mp Pã com EE id Sho PRA RENA od om E OUR I, Felgueiras. 
oral! bases: 0 imperador pois di emu de EA 55 untio om, alhos HA Romeiro,» “m, João Hodrigios Euitoi, isa ANA] A — (u351] 
01 orre: rricas com balatás.' ” b E TT o 

Kim dor são jo. por Seu “O BR O Elin Go Po gil mad ami o come | BRMENDIA, DE JOÃO, BAPTISTA 
EE a Frota “Março de 1807, transmilte-0s, ao aj do é gp a. For- Partido —No E Ginga É ua 7 PRE Pr “aa PE ELAS | 11'e E do dia 30 di 
lha-de Eugenio, duque de Leuchlemberg.| mir: a a, ai sonho ração italiana de- pad A np pipa dah T.le pedra. a pr corrente, ia Teibinal. oco erdto 

m ipas do vi- a 

Ao defunto 4 Sacha 1, succedo seu | baixo ei porta 6) R DO cio sido Monteiro ERRA poe alho! a so ae andes “es-ldosta cidade a requerimento do admi- 


bem par- pipas de dito: S, Antonio Martins, 40-nieias cai=| — 40.H- “Esperança, m. José Fgnacio dos |nistrador da massa se ha-de proceder á 
ntjnua- A s com, EIA ils Campos Navarro, 150 sac-| Santos, pára “Villa 'do Conde Som pedra. arre atação Judicial dos rendimentos da 
é 4 


a To Page tos, b, Ee E que | o 


ingenio ei a 
il de Mai Austria. [Cas com lá : Jan Harr Em 11 ada entrou. do j 

e 7 as de vinho: un, ” quinta) do Lindo Valle, ou Covello na 
cul Pi e e É a ASA la à vol Com o AE a een freguezia de Paranhos, pelo anno ias ha- 
, é ubian, hos a dito ; - 

Ea ai Inglaterra «garante; a! neutralidado de|Sandeman” e “6.8 40 vol! co pi só + LISBOA 14 Pia ULHO. da erp dec ZA de, om to pro 

Junh r-| Napqles. O general suisso Kalbermatten |alm. e 11 6: di ih - ENTHADA a ) 

T impoz uma tontribuição (de guerra: á ci- GLAS GOV Na ap, Rebecça, M, 'AMIZA.—Corv. a'vap. Barfholomeu Dias, O Sallicitapor 


te, 20 caixas com maçã o 6 ditas e  pRIO DE pes C. P. P. Felgueiras. 
=| dade, de Fanó -que tinha pr cj Molgueiras & Baltar, 4 pipa com vis ç 
movimento, J. pinto da Costa, 47 caixas com ma- 


! [1852] 
Eserevem de Napoles que Filangio-! E P. Pereira Soares, 400 meias caixas ao a cxtvio. -jAltenção. e 


rio tinha apresentado à sua demissão; mas ) 
quo o-rei-o decidiu a' tornar a encarre- RESSEE 36 RR UM PrAA PES Gladiana, MOS. pesos -SE uma “Dotica, na freguezia de 
gar-se. da: presidencia do conselho, 6 que E + p— carvão. albom, lugar: do Lamas, moilerna, 


ambos adoptaram. d'acoordo Dases' Meo e PI EM 16 to JULHO, * SAMIDAS. k com todos os seus pertences, sortida de dro- 
ton., Eu ja 


eles, e jáafroguezada : quem a pertender, 


: ob 
e é fast fp) VIGO.—-Vap-pa fr vo de Lisbonnes.. 1 
Em dg s do Ê Pao di 4 vB EM didas; » usameto Paáfie 6 Te ço. o gu E ERA. Vap. Visconde amou gata! 1 rija-se a Alexandre José; da Silya; Braga 
v.do Havre 9, pros 10, ede/ TRIESTE —'0 vapor: de guerra | vol. com fazendas e mercadorias er PORTO. —Vap. Duque do Porto. na rua da Bainh o 
Lopaiã (maritig: ) austriaco-«Curlalone» susteve no dia 7, C. M, 605--Cezimbra.—Cah. Bomfim, 27 fon, | SANTOS —Br. Tres Irmãos, sal. | ainharia, que para isso so 
: Desde sobbado vá i ecebemos protegido pela fortaleza no: canal de Zoro, perua rs Em area dy nilheiros a EE Alma, lastro. acha aulhorisado. 11338] 
» | L lã A.—H. Restaurador 1.º, last á 
participações telegraphicas, e não temos [um icombate Gio a fragila franceza q OO E rigusica o rH Ae fo o [LONDRES =Esc. jog. Medora, vinho DAQUIM Berpardi-cosinheiro arabe per- 
por isso mais pormenores sobre o resta-|«Impetuosa» que ficou avsriada, Silva, a M, Fins & 6.º, carga: 18 satcos de iriga, CRONSTADT,—Br. Guilhermina, lastro. tende entrar ao serviço de qualquer 
belecimento da paz, nem mesmo, se ella) “- “HAMBURGO 11. — Os Estados do du-le 6 bárcos de pedra de cal. LOANDA.—Pat. Michaclense, vinho. 7 casa, ou embarcação, quem o quizer falle 
foi tractada ent Esp RR elligeran- cado de Holstein estão convocados ara "GUM, 607—Lisboa.> Yap. Duque do Porto, ap. Lusitani j na rua de “Cedofeita n.º 42. 
té (A dia 45 di das 240 ton., e. Fernandes, a J. H. Audressen, car- | E =. Leoa, vinho. E prio 
ao sem inter) onça a: Prússia, ou sejo dia! êm sessão extrao inaria, à fim 
a; 162 vol. com sabão e mercadorias diversas, Oliveira Brilhante, lastro, 
foi um resultado d'ella, : - |de” “votar os creditos extraordinarios para fo Ecos Cona areia IDES.—JI.º Loureiro, madeira. 4 
araçs que lord Gra, vil os “armamentos federaes dos ducados. |” c.M.G)8—Aveiro 1. Probidade, 39 ton., Cah. Restauração. ? 
des lords , annunciando, PARIZ 11. — Os 'jornães desta arde e Ramisote, | a Daniel Irmão & 'C.º, carga: 75] - Tl Marinha Grando, IGURL Ant ot is 
stício e 0 começo, das negociações, não | respondem á' asserção dos períodicos te | moios dosas 4h fas ee ntonio Malheiro, foi para os 
perm tem conelujr a certeza d'interven- Verona, que dizem: « A instancias rei- an o Villa Gaia Tah. Amen Ra TORTO 26 DE TULIO banhos do Estoril, ao pé de Cascaes , 
ção n'e) las. teradas dôs francezes, que acceitaram to- cargo: 3250 ferrados de milho, ? ai durante a sua puzencia deixa em sua 
'0, ministro dos estrangeiros da In-|das as! condições impostas por nós, de- ENTRADAS, casá pessoa competente, para attender a 
glaterra limitou-se a dizer que O govor-| cidiu-se um armistício. » NAVIOS x Nr a Pe OLHÃO, 8 dios. — Cah. Santa Rita, e, Lopes, Qualquer venda ou encommenda dos seus 
no inglez obraria , pelo melhor, no in-)  Escrevemtde Vienna que se falla de | ripar Piedad QUA = 
teresa = da=Ttalig—=""—=—=——="L oeste mudança de ministério, e se citam 0s| Lisos. sea pato + a! ) gra do HeAaUE, Gs Porto, 2 de Julho de 1859. 
nomes seguintes: conde” Appony, inte-|GUARDIA.—Cax. bh sn y pel “Destino, e: No- [1221] 
L É 


UEM quizer arrendar a quinta 

de D. Joanna, Paulet, sita 
no Ouro, na estrada que vai da, 
» ing. Island Blaia, cidade para a Foz, pela margem do rio, 


E hi 
RAPI rior ; egondo Clan Martinitz, cultos e ins- |SETUBAL.—H o H 2 ro: 
DERA os trucção publica; barão Burger, fazenda. LONDRES.—Barca Mary Lyan, c, Wilkes. fuasta, 5 mai indi, Novo HretanDos e 
ate 1 ! CAMINHA.—H. Treze do Moio;-e--Tornes, i omadeisa, cte., a Joaquim da Costa 
diz 0 ime A este so. reunirá” o ministério do” com- heigenfor a Era j ” 


TERRA NOgA Be.-Del 
« Apressamo-nos q a manifestar os cir- mercio. O cavalheiro de Schmerling, jus-|nica RE 


e. Bolizer. 


cumstancias quê concorreram para a sus- Hs = da Lapa, c. Goncalves. E op forro, á dirija-se 4 mi 
» Gralilide; es TERRA NOVA, 20 dias. — Dr. ing. Chanlicle y esma quinta, ou na rua do 
pensão d'armas convencionadas entre o OLES 41.» -+- Em todo ; /0 Treino, NE Rim pi PERA Alexander ARA Iannaloet, bacalhau, a lumt, Rar io, Almada n.º 243, que achará com quem 
imperador dos: francezes e: o imperador Ed mo * Pest cidade, reina a mais E ouça, & cr age contracto. (1308) 
d'Austria, omiplEs tranquilidade, “rifa TERMÓS DE CARGA. SAHIDAS, ? tap 
Tinham: mediado xArjas pommunica- Os 300 suissos” soblogapigs] davam| rávuno 16. CAMINHA. — Tl. Aguia Machado, lastra. FALLENCIA DE FERN; ANDES € VIEIRA, 
cães entre as frez grandes potencias neu-|por pretexto que queriam que se pu- LI: hor: Duque do Porto, 240 ton, Gs Re L, Pai: Aba] ado, €, Arocha, lastro; Q Curador fiscal provisorio convida to- 
—. — Res com o Aida e Bope d'posand zesse nas suas ban emblema do yr. YORK---Br. Alipédo, 216 (an, e. Moraes. | LISBOA = Yap: Duque de anesião lastro: | LH dos gs credores a Delas 12. horas do 
offerecerein a Sua mediação ás, seu cantão : pertenêi iam. is geito e |GAMINHIA IL Trcze e Síaia, 102 ton, &: Torres. | IDEM. — Vap.” Lnsitania. dia, 19 de Julho, se reunirem no Tribu- 
E ; Pta í LA mma JI declaro OR ARES S.-—Barca: Mury Lyon, 226 lon,, c. IDEM 17. er Commereio para. a Taeilieação, da 
4 rimeiro aclo sta medial f — Russel declarou | N!: e creditos e mais iligencias egaes. 
via encaminhar-se á celebração o camaras que não recebeu noyas commu- | RIGA —Br. Laika, 214 tom... Ballzon . |vico, 4 dia. — ga DOGOS! do Porto, c.Mo- O sullicitador, 
mislicio; porém apezar da rapidez nicações sobre o. armistício, mas que es-| GrNEnOS DESPACHADOS PARA coNsuMOo. |, Feira, assucar, ete., 'a Manoel José da Silva 0 0. Ps: P. Felgueiras. 
communicações telegraphicas não era pos-|péra que, durante as, cinco semanas, as EM 10 DE JULHO, PADRAO, 9 dias. — Lancha hesp. Joven Eliza, [1143] 
-sive] que o accordo que sé den pártes Delligerantes darão ouyidos aos) - Assucar--7 caixas, 420 sacços & 3 bareicas, Fonhia 19), à pCashes & Filhos. 
q q gera saeços & 8 bapricas, | poi “TAS duo 


E) Café—3 barricas. “Lancha hesp. Pastorita, e: 
lecer entro us gabinetes so verificasse senão ionelos de pp RO ARS E Etica “milho, a Pelix Fernandos Torres, “Alfandega do Porto. 


passados alguns dias. Não obstânte, ss Ea Ha e paumlf SAHIDAS. STÃO tem H 
tilidades da nossa esquadra contra Vénie- - es res teta Os «despachos áge ag print de ioga Eos com 89 AVEIRO. — H. Da e. Viaia, lastro. pao a relações 
za-iam começar, o a énda instante ado da entrevista dos impera-|almudes. — | SETUBAL. — H. Dois Irmãos 1.º, c. Neto, [tamento como de com e asseio. 
dia travar-se uma nova: lucta entre ai * Doce secco—41 arralois em latas e cai-| lastro. Ec onRDaS, 
bos os exercitos de Verona ; Es CC TURIN 12. Publicou-se o eat pinhas: s FIGUEIRA” a dE NA aaa: 

Em presença de similhanto sitnação, | tregoa. * boot o ao) civil o Í Tarirs commondas, Y te% a “SE 
o imperador, fiel sempre aos sentimei Os exercitos belligerantes conserva-|MONIMENTO DOS VINHOS  ACUAS-ARDENTES, MBilhar em. bom 
tos de “moderação 'que' constantemente a tãoras posições quê otcupam hoje. Manifestado para deposito: . uso. ' Falla-so na 


| Vigiram sys politica, animado sobretudo 'Peschiera q Mantua poderão 'sor for- Tapipas 40 alm. 6 cam, de vinho. Ê Eae Jihfprmontos, rua da Fiirica. (1158) 


-de Francisco Ferreira Barboza: quem a 


. ximo, pelas 12 horas, designado pelo snr. 


h 


, E SEM 
RANCISCO Ayres, natural de Hespanha, 
F cidade da Corunha, official de marce- 
neiro, tendo promosido nesta cidade pelos 
seus compatrícios uma subscripção para um 
seu compalri que se acha- doente ha 
4 mezes, agradece por este meio a todos 
os snrs. que subscreveram para tão philan- 
tropico fim. (1345) 


Arrematação. 

Nº dia 24 do corrente 
ES mez de Julho tem 
de se arrematar a quinta da Florida, sita 
na freguczin de Vermoim, comarca de 
Villa Nova de Famalicão, por execução 


pertender, póde comparecer na Villa da 
Povoa de Varzim, onde se tem de ar- 


rematar, pelas 10 horas da manhã. 
[1346] 


M o dia 29 do corrente, ás 9 horas 

da manhã, na praça dos leilões, rua 
do Almada n.º 66, se ha-de proceder á 
arrematação de varios moveis, penhora- 
dos por execução que Manoel Mena de 
Carvalho move contra Alexandre José de 
Rezende e mulher: é escrivão da praça 
Vianna. (1347) 


Attenção. 


Pedro Raimundo Chasse, director da 

= Philarmonica Lamecense, faz publico 

“a todas as sociedades” d'orchestra, tanto 
d'instrumentos de sôpro como de corda, 
que precisarem de composições de mu- 
sica para a mesma, qualquer que ella 
seja, e mesmo de transporte para instru- 
mentos, ou canto, pódem dirigir-se á sua 
morada, na rua do Montullo, freguezia 
d'Almacave, da cidade de Lamego, que 
“tudo fará por preço modico. Sua fami- 
lia se acha tambem na mesma morada, 
dando instrucção particular a meninas, 
achando-se a mesma, habilitada para tu- 
do quanto suas discipulas queiram de- 
dicar-se com consentimento de seus paes; 
tambem por preço o mais modico possivel. 
[1348] 


ABBADO, 23 do corrente, ás 12 horas, 

tem de reunir-se no Tribunal do Com- 
mercio todos os snrs. credores dá massa 
fallida de José Marques da Costa Junior, 
para a continuação da verificação de cre- 
ditos. (1349) 


OR ordem da exc t* Camara Mumici- 
pal desta cidude se faz publico, que 
desde o dia 26 do corrente, mez em 
diante se procederá à extineção dos cães 
vadios, e que não estiverem comprehendi- 
dos na disposição do cap. 20, art. 24 do 
cod. de Posturas em vigor, o qual diz 
«E prohibido andarem cães pelas ruas 
sem trazerem coleira, na qual se declare 
o nome do dono e rua aonde mora, 
sob pena de se poderem mandar matar». 
Porto e Paços do Concelho, 18 de 
Julho de 1859. 
Henrique Duarte de Souza Reis, 
Oflicial-maior, servindo «d'escrivão. 


, (4350) 


ENDE-SE um lindo carrinho 
de quatro rodas, para um 
cayallo,.na rua do Bispo (ho- 
je de D. Pedro) n.º 94 e 95, 
[1301] 


Tres mastros de Riga, 
de pinho vermelho, su- 
periores: vendem-se na 


rua das Flores n.º 283. 
(1280) 


Vinho Verde de Basto. 


A rua das Hortas n.º 37 a 39, conli- 
nua a vender-se vinho verde de Basto 
muito. bom, por preços commodos, por 
pipa o meia pipa. (1337) 


LUGA-SE uma boa casa na rua da 

Alegria n.º 127, prompta e mobilada 
com bons trastes que se vendem, por seu 
dono se retirar para o Imperio do Bra- 
zil; tem grande quintal, jardim, pomar, 
ramadas, agoa de nóra e póços ; lracta- 
se na mesma ou na rua de D. Pedro 


n.º 70. (1170) 


S curadores fiscaes provisorios da mas- 
0 sa fallida de José Antonio Ferreira 
Lage, convidam todos os snrs. credores 
da mesma a reunirem-se no Tribunal 
do Commercio no dia 10 de Agosto pro- 


juiz commissario para a verificação de cre- 
ditos e mais diligencias legaes. 
(1331) 


LUGA-SE a muito boa e acreditada casa 
propria para qualquer negocio, ou 
largo da Feira deS. Bento n.º 41 a 13, 

quem a pertender falle na mesma. 
(1332) 


+ 
NTONIO Martins Vianna, com fabri- 
ca de camas de ferro, lavatorios e mais 
objectos, na rua de Liceiras, defronte do 
theatro. 

Avisa aos seus freguezes, que ten- 
do por varias vezes deixado de os ser- 
vir nas suas encommendas, por se não 
poder dar aviamento, hoje'se acha pre- 
venido para poder acceitar qualquer en- 
commenda, seja para particulares, ou 
para negocio, com toda a perfeição e 


O COMMERCIO DO PORTO. 


CURADOR fiscal provisorio da massa 
fallida de João Ferreira da Silva Fra- 
gateiro convida tudos os snrs. credores 
d'esta massa a comparecerem no Tribunal 
do Commercio no dia, 20 do corrente, 
pelas 12 horas, designado pelo snr. Juiz 
Commissario, para se tomar conhecimento 
da concordata oferecida pelo fallido, e 
para os mais termos legnes. [1326] 


0 dia 3 de Agosto proximo, pelo meia 
N dia, e nas moradas do exc.Pº snr. 
dr. juiz de direito da 1.º vara, morador 
na rua do Laranjal n.º 64, d'esta cidade 
se ha-de proceder á arrematação de 3 
propriedades, que, se compoêm de casas 
sobradadas e terreas, terras «le. malto, 
e lavradio, com agoa de rega e lima, 
que formam 3 prasos de natureza, livre 
e aludial com os fóros remidos á exce- 
pção dium pequeno fôro em um dosditos 
prasos de 130 Es. annunes, como tudo me- 
consta nos auctos sendo os ditos bens sitos 
na freguezia de S. Martinho de Pena Cova, 
comarca de Felgueiras, cuja arrematação se 
faz por deliberação do conselho de familia, 
nos auctos do inventario a que se pro- 
cedeu por falecimento de Joaquim José 
Monteiro Guimarães, pelo dito juizo e car- 
torio do escrivão Carneiro, aonde se pó- 
dem ver os ditos titulos e forma da ar- 


ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12, 
a preços muito modicos e dignos de 
attenção. (904) 


Loteria de Lisboa. 


1,º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 


SORTE GRANDE. 


Rs. 8.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas: na: rua 
das Flores n.º 4 e 2 junto, á Igreja 
da Mizericordia, é defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem á venda bi- 
Ihetes inteiros, meios ditos, quartos é cau- 
tellas de 500, reis, 250, 
'presente loteria, cuja extracção terá lu- 
gar no dia 19 de Julho 
Os mesmos venderam. os 


seguintes premios em cau- 
telaside 250, e 40 rs. 


de côr 3000 rs., setim da china'lizo 3800 
es., com risca 48500 rs., de panno de diffe- 
rentes'côres 88000rs., coi 
Ts., fraques differentes de 118800 a 138500 
rs. casacos de panno, forro de seda, de 
118500 rs., 138500 rs. a 248000 1s., 
casacas, calças, coletes e muitos outros 
objectos de moda ultimamente recebidos. 
Continua a receber encommendas tanto da 
cidade como das provincias responsabi- 
zisando-se pela boa qualidade de suas fa- 
zendas e mão dobra. 


parte da cidade, rio e mar. Trata-se de- 


mento de transparentes, desde 184200 até 
58000 reis; papel para fórro de sallas ; 
galerias e abraçadeiras para adorno de 
cortinados, e outros objectos no ultimo 
gôsto. 


nifos chapéos para senhora de 54000 até 
108000 rs: — Um grande sortimento de|" 
fazendas proprias da estação. Preços com- 
modos. 


e 40 reis, da|. 


ullitina” moda ; 
ques, chapeus de meninos e meninas 
do todas as idades, de 28000 rs. a 54000 
rs. e de snr.” de 48000 rs. a 98000 rs. 
é chapeus“ de campo de 720 a 38000 rs. 


A DE MORAES 


ALFAIATE 


FABRICA DE VIDROS PORTUENSE. 


Em Villa Nova de Gaya — Logar do 


Cuvaco. * 


ESTA fabrica vende-se a retalho vi- 
dro cortado por todas as medidas 


que se encommendem a 95'rs. O arra- 
tel. 


(1038) 


Madame Elisa. 


Rua de Santo Antonio n.º 77 a 79º pssno partir em breve, está resol- 


EM.á venda um grande sortimento de 
tyines de linho de 28250 rs., d'alpaca 


um fio de seda 9) 


(1323) 


LUGA-SE a casa da Ferraria 
de Cima, com n.ºº 39 a 41, que 

se compõe de armazem, 4 andares 
e mirante com vistas para a maior 


recebeu-se um. lindo e variado sorli- 


(1243) 


CALDAS, 


Rua das Flores v.S 24 a 27. 


pis paletols para homem, moder- 
nos, de 28250 até 98000 rs. — Bo- 


(1284) 


Madame Galiano. 


MODISTA DE LISBOA, 
Rua de Sunto Antonion.º Th e 75. 


ECEBE por todos os va- 
pores de Lisboa, lin- 
dos, e elegantes .chapeus 
para sur.º ; (de seda) da 
panno para cobrir os le- 


(948) 5 


N.º 4119. 3008000 
» 5058. 1005000 
(402) 


- | RRENDA-SE a bella casa da 

Quinta da Igreja, na fre- 

guezia de Fanzeres, proximo a 

Rio Tinto, a qual tem gran- 

des commodos, excellentes pomares, aguas 
do bica e rega, muitas ramadas, jardim, 
ele, eto; Quem a pertender póde fallar 
na rua 16 de Maio, n.º 75. (1247) 


Umbrellas ricas e de bonito gosto a 


pel para forrar salas, pós dos dentes e ga- 
rantindo-se estes : Lambem se vende um 
pianno. 


Mo armazem de J. M. Lobo, praça de|de Massareltos. 
E reira dos Santos Silva, na rua do Roza- 


D. Pedro, continua a vender-se pa- 


20 juie M (4858) 
ENDE-SE, na Foz, a casa sita 
na rua do Velludo, n.º 4: 


ul quem a pertender falle na mes- 
ma. [4236] 


e amas de leite, 


vida, como de costume, a fazer um: 


grande abatimento sobre os artigos de 
modas que lhe restam, a sabe: 
peos de 38000 até 8$000 reis 
grende sortimento de guarnições de to- 
) das.às córes para vestidos, que custam |. 
720 a vara e que vende a 240, ditas de 
240 a vara que vende a 160, e ditas de 


r: — Cha- 
tem um 


160 a vara que vende a 80 rs, 
Quem quizer comprar toda a porção 
venderá as ditas guarnições umas e ou- 
tras:a 100 reis a vara para saldar, — 
“ Tambem tem um sortimento de ren- 
das de 480 a vara que vende a 160 reis 
a vara. Ara | 
“Tambem tem um sortimento d'entre- 
meios de 120 a vara que vende a 30 rs. 
a vara, 
Na mesma proporção venderá. Jen- 
sos bordados, e mais lingerie, assim como 


montão (139) rm 7, ou ri de 8 gu nbs do glad cent, oi 
n.º 46. e é 3 

Flor Enxofre!!! dada sado (1827) hão a 28400, etc. ete. (1181) 

O largo de hrispim, n.º 5 a 7, im 


- DILIGÊNCIA. 


CARREIRA DIARIA, ENTRE O PORTO, 
SANTO THYRSO E GUIMARÃES. 
AITA & VIRIRA, da cidade de Gui- 
marães, vão estabelecer uma carreira 
de diligencia diaria entre as povoações 
acima indicadas, sahindo do Porto para 
Santo Thyrso is 3 horas da manhã, e 
vice versa no mesmo dia ás 4 horas da 
tarde. ? ! 
Preços: De Guimarães ao Porto e 
vice. versa (com cavalgadura até Santo 
Thyrso) 18400. Do Porto a Santo Thyrso 
e vice versa 800 reis. - 
As bagagens alem de 8 arvateis pa- 
garão por arratel 10 reis, esctus 
Os bilhetes vendem-se mo Porto 


- tem casa do snr. Antonio José Fernandes 


da Silva, Praça de D. Pedro n.º 5 e 6, 
e em Santo Thyrsona do sur. Antonio 
José Lopes Braga. As corridas princi- 
piam no dia 14 de Julho. 

A Diligencia pousa no Porto na es- 
talagem Real, Porta de Carros, e em 
Santo Thyrso na estalagem do 


[1287] 
MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 
143, inculea er 


ARA alugar 
“dous armazens terrcos e so- 
bradados, “contiguos 4 barreira 
Tracta-se com José Fer- 


rio n.º 149. (1231) 


Eri 20 do corrênte: mez, na praça 
do: Deposito Publico na rua do Almada 


n.º 66, pelas 9 horas da manhã, tem de 
se proceder 4 arrematação voluntaria de 
duas moradas de casas de dous andares, 
umas sitas na praia de Villa Nova de Gaya 
comos n.º 43 e 44, e lambem faz frente 
para a rua dos Marinheiros, avaluada 


Gonçalo. 14 


dos, criadas de servir, | . 


fig Nite om 


COMPAGNIE PARISIENNE 


Antiga casa de M.”* Leyaillant, modista de Lisboa. 
No Porto — Rua das Hortas n.º 76. 
AUX VILLES DE FRANCE. 


EM a honra de prevenir o respeitavel publico que, estando proximos a sahir 
d'esta cidade, fazem uma grande reducção nos preços das fazendas, como 
Grande sortimento de chapéos de ilferentes côres e feitios a 48500 rs, 
Manteletes de seda com guarnições de velludo e franjas de 78200 a 98000 rs. 
Camizinhas e mangas de bordado fino guarnecidas a 48500 reis. 
Balões com arcos de aço, feitio moderno, a 28250 


Córtes de vestidos marquezas com 16 covados de 2925 


O a 28400 reis. 


4500 reis. 


em 7678700 reis, e outra de: dous an- 
dares na rua dos Marinheiros com os n.º 
33 34, da mesma Villa, avaluada em rs. 
7768000 e se entregam aquem cobrir so- 
bre asua louvação a qual arrematação se 
faz por parte dos herdeiros que ficaram 
de Manoel Ferreira da Cunha, como consta 
dosautos de requerimentos que he escri- 
vão da praça” Vianna. - [1313] 


D P. F. Espinheira, morador no largo 
« de S. Ildefonso n.º 16, declara 
como encarregado da venda da grande 
propriedade com muito grande quintal e 
mais pertenças, sita na rua do Bomjar- 
dim n.ºº 237 a 246, que ella, a pro- 
priedade, não tem outro encargo mais 


que a pensão annual de 58400 reis. 


Chitas francezas de grande largura a 140 rs. o covado. 


MR. LUIZ 


EM a-honra de annunciar 90 publico, 


ficou com a condieção de permanecer aqui 
ciaes admi 


que é impossivel distinguil-a. 


cariados, ennegrecidos e dolorosos que es! 
que se introduz em suas cavidades e com 
os alimentos mais duros. 


tarde. 


preços rasoaveis. ciasg) | 


Mora na rua da Reboleira n.º 60. 


MENÇÃO HONROZA 


CIRURGIÃO DENTISTA DE PARIS E LONDRES, CUJOS INSTRUMENTOS FORAM 
ADMYTTIDOS NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL. 


respeitaveis do Porto quê viesse a esta cidade exercer a sua profissão o veri- 


idas nas exposições de Londres e Paris, collocadas sem que o paciente 
sinta a mais leve dôr, sem ligaduras nem mollas, e com todas as garantias que 
possam desejar-se (o que lhe tem valido distinções honrosas), excedem em belleza 
tudo quanto n'este genero se tem inventado e construido até hoje. 
emmissão de palavra e a perfeita mastigação ; imitam de tal modo a dentadura 


Esmalte de dentes Cariados. 


Esta operação consiste em tornar ao seu estado natural os dentes, por mais 


Por meio d'esta operação A EXTRACÇÃO DOS DENTES É 

ixuriL: sobre tudo é apreciavel para os dentes de diante. 
As pessoas que desejarem aproveitar-se de seus conhecimentos poderão diri- 
gir-se todos os dias á sua habitação, desde as 10 horas da manhã até ás 4 da|gensen. R 
p = Consignalario Carlos Coverley, rua|: 


English Hotel. dos Inglezes n.º 92,0 + (1460) * 


ERNEST 


desde as 8 ás 2. 


Os titulos que se acham no escri- 
ptorio do advogado o snr. dr. Bruno 
de Vasconcellos, na rua de Bellozmonte 
n.º 48, pódem ser examinados todos os 
dias depois das 4 horas,e a propriedade 
póde-o ser desde as 11 ás 2 da tarde, 
Do seu ajuste tracta-se com o dito Es- 
pinbeira, ou em sua casa, desde as 4 
ás 6 horas da tarde, ou na Casa-pia, 
(1309) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


que tendo-lhe pedido algumas familias 


pouco tempo. As suas dentaduras artif- 


Facilitam a 
i 


tejam, por meio de um esmalte branco 
o qual se pódem mastigar desde logo 


(Porto.) (928) 


Para Liverpool. 

O vapor inglez = 
CINTRA ,= com- 
mandante Henry 
William Lloyd, 
espera-se no dia 


18 do corrente. 

Quem no mesmo quizer carregar ou 
r de passagem dirija-se a A. Miller & 
C.º, rua Nova dos Inglezes n.º 81. 
Co (1091) 


Para S. Petersburgo. 


ih A sahir brevemente a escuna 


dinsmarqueza MARIE, = A 
I no Lloyds, capitão C. Jor- 


“Pata Lisboa. 
“EM 16 HORAS. 

; a 4 O vapor = DU- 
QUE DO PORTO, 
= de 1.º classe 
e com caldeiras 
- " novas: sahirá 5.º 
feira, 21 de Julho, ás 6 horas da tarde. 
PREÇO DAS PASSAGENS: 


tar 


- 4.º Camara + 58000 reis. 
22 A$O00  » 
Convéz «48200 » 

+ Fretes 25 p: e; menos da: tabella 


estabelecida. t 1 
Seguram-sé no; escriptorio; fazendas 
ah poco e dinheiro a “lh pc) 
Para carga: e passageiros tracta-se 
com o caixa S. H. Andressen, rua dos 
Inglezes n.º 12. rodo, (1278) 


Primeiro vapor para 
Liverpool. 


O vapor inglez = BRA- 
GANZA, — capitão W."! 
London: sahirá. no dia 
18 do corrente. 


Consignatarios F. .Chamiço, Filho & 
Silva, a “quem se deve dirigir quem | 
quizer carregar ou ir de passagem, as- 
sim como 40 shr. Carlos, Corverley, rua 
dos Inglezes n.º 52, “(383) 


Londres. 
Espera-se alé ao dia 
18 do corrente mez de 
Julho “um dos vapores 
da carreira, que deve 
sahir para Londres (mais 
ou menos) no dia 24 do corrente. 
Quem quizer carregar ou ir de pas- 


Para 


sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & € * oua Miller & C.º, 
rua dos Inglezes n.º 81. (1265) 
Para o Rio Grandedo Sul 
A barca = PAQUETE DO RIO 

É - - GRANDE, = de 4.º classe, 
capitão Bento José d'Almei- 

P da, deve sahir no dia 9 de 

Julho, por ter o seu carregamento quasi 
prompto. Recebe alguma carga leve, 
e passageiros a pogar neste ou n'a- 
quelle porto, e para os quaes oferece 
bons commodos e tractamento. Caixa 
Carlos Brandão, na rua das Taipas n.º 
q 4 otro CEE Cl) 


a nat pi . 

o Rio de Janeiro. 
A barca = SILENCIO, = suhe 
com brevidade ; quem quizer 
Si earregor ou ir de passagem 
dinijass rua dAlegria: n.º9, ou ao 
capitão da mesma. 4263) 


4 A velleira barca — MO - 
+ RO 2.º — de4.º classe, 
hir com brevidade, e para carga 


e passageiros, trata-se com José de Sou- 
sa Monteiro e Silva, em Cima do Muro, 


Para o Rio de Janeiro. 


junto á ponte, n.º 261; ou com Luiz 
Pereira Fermin , no mesmo n.º 248, 
] * elh [1334] 


« “o ] y 
Parão Rio de Janeiro... 
A barca. == SANTA CLARA, = 
+ vai: sahir «com brevidade por 
ter a maior parte do seu carre- 
gamento prompto ; ainda recebe alguma 
carga miuda e passageiros; tracta-se com 
Sonres & Irmão, na Praca de Santa The-. 
resa n.º 22. a 
“Preciza-se de um snr. cirurgião 


am 

ra à mesma. R (1085) 

; 7 T 

Para Dublin. 
FtEy ==sahirá com toda a brevida- 

“de possivel por ter parte dy 
carga engajada. Quem na mesma qui- 
zer carregar dirija-se aos agentes A. Mil- 
ler & €.º, rua dos Inglezes n.º 81. 
(1132), 


A escuna ingleza = OPORTO, 


POST-SCRIPTUM. 


LISBOA 18 DE JULHO, 


A's 12 e meia horas da tarde, 
MADRID 18 DE JULHO. 


TURIN 17. — Ha agitação nos dnca- 
dos de Modena e Toscana. E 
Parece que a duqueza de Parma con 
servará Os seus estados, cendendo Pla. 
ca a Piemonte. ir AR 
ormação do gabinete: sardi — 
rece dificuldades. Ê Peito le, 
LONDRES 16. — Russell declarou no 
parlamento que se 0 goxenno inglez tem 
de influir será para a confirmação da paz.. 
pena puleão é esperado em. St, Cloudi 


a 


———— 
Responsavel M, S. Carqueja. : 
“TYP, DO COMMERCIO, NO PORTO. 


Rus da Ferraria de Baixo n.º 426, 


